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RESUMO: Neste trabalho analisamos textos, resultantes da atividade de escrita de 
letras de músicas infantis, produzidos por pré-escolares para  verificar até que ponto, 
em contexto delimitado por  frases musicais cantadas, as propostas de segmentação 
da palavra escrita variavam. Os dados, que para efeito de análise foram 
caracterizados como naturalísticos e singulares, revelam que cada  criança resolve, 
por meio de soluções locais e  particulares, seus problemas imediatos de 
segmentação da escrita, ou seja,  cada manifestação singular de uma  tendência 
evidencia a individualidade da criança nesse processo.  
 
PALAVRAS-CHAVES:  músicas infantis, hipo-segmentação, hipersegmentação.  
 
INTRODUÇÃO 
 
 A aquisição da escrita faz parte do processo geral de aquisição da linguagem. 
O contato da criança com a escrita inicia-se, geralmente, quando ainda formula 
hipóteses sobre sua linguagem oral. Aos dois ou três anos de idade, vendo alguém 
com lápis e papel na mão, quer fazer o mesmo. Se lhe for dado material, fará 
desenhos, rabiscos e linhas sinuosas. Questionada, dirá que está escrevendo, 
arriscando até uma interpretação sobre aquilo que produziu. O trabalho simultâneo 
com essas duas modalidades implícito nessa nova atividade faz da escrita um 
momento privilegiado de reflexão e atuação sobre a linguagem (cf. Abaurre, 1988b). 
 Apesar de considerar inata a capacidade de aquisição da linguagem oral, 
Lemos (1982:119) sustenta que o conceito de interação possui um valor constitutivo 
nesse processo. É na interação social com o outro que a criança passa a observar 
objetos lingüísticos e formular hipóteses acerca de suas formas e funções.  

 
“É na percepção da linguagem enquanto AÇÃO SOBRE O OUTRO (ou procedimento 
comunicativo) e enquanto AÇÃO SOBRE O MUNDO (ou procedimento cognitivo) 
que a criança constrói a linguagem enquanto OBJETO  sobre o qual vai poder 
operar”.  

 
As práticas discursivas com o  adulto levam a criança a perceber a eficácia da 
atividade lingüística, a categorizar e relacionar os procedimentos comunicativos e 
cognitivos como objetos lingüísticos, construindo subsistemas que refletem a sua 
atuação sobre a linguagem.  



 Em virtude de a escrita possuir aspectos comunicativos, cognitivos, sociais e 
individuais, é na  interação com ela que a criança passa a observá-la como objeto 
lingüístico, formulando e reformulando hipóteses acerca de suas formas e funções. 
A partir da percepção espontânea da escrita no seu ambiente (anúncios, jornais, 
revistas, livros, televisão, etc.), de exemplos novos ensinados pelo alfabetizador ou 
de elementos que já conhece (letras do próprio nome ou de familiares, por exemplo), 
passa a formular hipóteses sobre a forma escrita de palavras desconhecidas, 
resultanto muitas vezes, em subsistemas que, sem dúvida, refletem a sua atuação 
sobre essa nova linguagem.  O produto dessa atividade é, na maioria das vezes, 
rabiscos, desenhos  ou um texto: o texto espontâneo, aqui entendido como 
qualquer produção escrita que reflita as intenções e opções da criança. Diferencia-
se das atividades de escrita praticadas em sala de aula, que se caracterizam pelo 
mecanicismo e controle excessivo por parte do professor. 
  À guisa de exemplo, apresentamos dois textos. No primeiro, em uma folha 
dobrada em forma de aerograma, Mariana escreve à mãe: 

 
Voçê vai çer çosia do  
médico é voçê com 
core auma viagem: 
au cocer lugar do  
mundo e premios: 

 
 As letras  {ç}, {s} e {c} representam o som [s] (voçê, çer, çosia e cocer 
{conhecer}) e {r} representa o som [rr], porque já deve ter notado essas 
possibilidades ortográficas em outras palavras da língua. O uso excessivo do {ç} 
pode indicar que o praticava, naquele momento, na escola. O mesmo se aplica ao 
acento agudo no {e}. O reconhecimento de com como unidade autônoma  de escrita 
deve ter ocasionado o corte em (concorre); ela não o conhece como palavra escrita, 
assim como qualquer, que representou assim: cocer.  
 No segundo, Luísa, seis anos de idade, tentando fazer o mesmo que os 
adultos de sua casa, digita no computador uma carta: 

 
LUISA ANUNCIACAO COSTA TEIO 6 ANOS PARA A  
TIA DINDA TE AMO E TE ADORO TA ESTOU COM  
SAUDADIS DE VOCE TA JA NOTOU QUE EU ESQREVI A 
CARTA NO COMPUTADOR  JA ESTOU  1000 DE QRESIDA 
E EU CORTEI O CABELO DEBAXIO DA ORELIA  
NAO ACRE  DITA PO 
IS E PURA VERDADI UDIA QUE VOCE  
VIR EU VOU PROVAR  TA TE AMO PROFUMDA  MEITI   
3 PIADAS CUAU E O MAIOR SOIO DA COBRA  
NAO SABE O MAIOR SOIO DA COBRA E  
IR PARA CASCAVEU SEPARADO PIADA 2 O DETETIVE DISE  
PARA O GUARDA AUGUMA PISTA O OUTRO DISE NAO NEI  
UM FIU DE CABELO NEIUMFIU DE CABELO ENTAO VA  
PRENDE O CARECA PIADA 3 UM AMGINHO DISE PRO OTRO  



QUE PENA OGI VAI ISTARNO  BLADO PENA NADA AI AGIENTE  
TEI LUGAR PRA CEMTA E QUE NOBLADO TEI BASTANTE  
NUVEI E AONDI QUE O ANGINHO CENTA NA NUVEI ORA  
TIAU DE LUISA  

 
   Note-se que a oralidade marca o discurso da carta. Nela, a garota fala sobre 
si mesma e conta piadas  para a tia, interlocutora ausente. Para Britton (1970:165),  
a “fala escrita”, como proposta de escrita inicial da criança, é essencialmente 
expressiva e a expressividade, o caminho natural seguido por ela, pois tudo o que 
escreve está muito próximo de seu mundo, no qual verbaliza seus sentimentos e 
maneira de ser. Como no discurso oral, seu propósito, ao escrever, é meramente 
expressivo. Note-se também que Luísa desconhece algumas das convenções da 
escrita. ESQREVI, QRESIDA, ORELIA, ACRE  DITA, CUAL, DISE, CENTA, 
PROFUMDA  MEITI,  NEIUMFIU, AMGINHO, ISTARNO  BLADO são alguns 
exemplos  de representações próprias de palavras desconhecidas que refletem  um 
processo de intensa reflexão e atuação sobre a linguagem. 
 A observação e análise de textos espontâneos representativos da escrita 
inicial de crianças brasileiras (cf. Abaurre, 1988a e Da Silva, 1991)   nos levou a 
concluir que,  ao tomar decisões sobre segmentação da palavra escrita, a criança 
parece traduzir a sua percepção ora de aspectos constitutivos do discurso oral, ora 
de aspectos que caracterizam a própria escrita. 
   Como desconhece, em grande parte, as convenções ortográficas, a criança 
formula hipóteses de escrita baseadas na própria fala, como também na observação 
do modelo escrito à sua volta. Conseqüentemente, o seu texto representa 
graficamente,  com freqüência, unidades e cortes semelhantes aos da linguagem 
oral (hipo-segmentações:  NEIUMFIU, AGIENTE), refletindo, assim, as várias 
reestruturações de representações lingüísticas subjacentes nesse percurso. O seu 
texto representa também unidades da escrita convencional ou aspectos que a 
caracterizam (hipersegmentações: ACRE  DITA, PROFUMDA  MEITI), refletindo, 
dessa forma, todo o envolvimento da criança com a escrita.  
 O preenchimento dos espaços em branco revela que, para a criança, a escrita 
é mais complexa do que uma simples transcrição da fala.  Revela também, por sua 
freqüente singularidade, o processo geral através do qual  se vai continuamente 
constituindo  e modificando a complexa relação entre a realidade representada pela 
criança e a linguagem, o que pode contribuir não só para o entendimento dos 
critérios utilizados pela criança para segmentar sua escrita inicial como também  
para o papel desempenhado pelas  atividades de leitura/escrita  no processo de 
reflexão sobre a própria linguagem.     
 Com isso em mente, analisamos textos resultantes da atividade de escrita de 
letras de músicas infantis produzidos por pré-escolares.  O objetivo era verificar até 
que ponto, em contexto delimitado por  frases musicais cantadas, as propostas de 
segmentação variavam. Acreditávamos  que não variariam muito, pois  tal contexto 
tenderia, de certa forma,  a  padronizá-las.   



 Essa escrita foi produzida em setembro, numa atividade comum de sala de 
aula do Externato São Judas1, escola pré-primária da rede particular em São Paulo. 
Nessa época,   os 15 alunos do Pré-2, de 6 anos de idade, já tinham entrado em 
contato com a escrita de  várias letras, sílabas e palavras, ou seja, alguns já 
conheciam, de certa forma, o sistema alfabético, mas nunca tinham utilizado, 
naquela escola, a escrita em atividades significativas. 
  Duas músicas (Pirulito que bate-bate e Atirei o pau no gato) foram 
trabalhadas em dois dias diferentes.  Apesar de fáceis, foram cantadas várias vezes 
até que as crianças aprenderam a cantá-las de cor.  Depois disso, sem qualquer 
discussão  sobre o  significado das palavras ou controle quanto ao processo de 
produção (grafia das palavras ou possibilidade de erro), as crianças foram 
encorajadas a escrever a letra. Além de dados para a pesquisa, o objetivo principal  
dessa atividade era fazer com que as crianças percebessem que já eram capazes 
de reproduzir ortograficamente um texto conhecido. 
 Num ambiente descontraído, a tarefa foi executada. Algumas crianças 
produziram o seu texto sozinhas, outras, devido, talvez,  à ausência deliberada de 
controle e às dificuldades surgidas durante o ato de escrever, preferiram copiar o 
texto do coleguinha ao lado. A professora anotou as que assim fizeram para que 
pudéssemos excluí-las do corpus. 
 
APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
 Quinze crianças participaram das atividades.  Excluídas 8, sobre as quais 
pairavam dúvidas quanto a autoria do texto, e 2, cujos textos estavam incompletos e 
ininteligíveis, coletamos o trabalho de 5, perfazendo um total de  10 textos (5 Pirulito 
que bate-bate e 5 Atirei o pau no gato).  
 Antes de discutirmos os dados, é necessário ressaltar que eles caracterizam-
se como naturalísticos2 e como tais nos levam a prestar atenção redobrada aos 
eventos particulares, aos dados episódicos e  aos comportamentos idiossincráticos, 
fornecendo, assim,  indícios interessantes  sobre a natureza das variações nas 
propostas de escrita da criança. Além disso, constituem-se em registros importantes 
do modo como cada uma delas percebe a complexa relação entre linguagem e 
realidade. Em suma, são registros da sua história em situação particular de uso da 
linguagem. 
  O primeiro contato com os textos  evidencia que a padronização nas 
propostas de  segmentação, por nós esperada, não ocorreu. O contexto delimitado 
por  frases musicais cantadas influenciou, sim, algumas segmentações, mas não a 
ponto de padronizá-las em uma forma única. Houve variações, ou seja, propostas de 
segmentação de toda espécie.  A escrita de cada uma das crianças mostrou que o 
caminho percorrido para desenvolver essa atividade não foi muito tranqüilo, houve 
momentos de incerteza e dificuldade  quanto a representação de palavras em seu 
                                                 
1 - Agradeço a Lourdes Biasotto, diretora e professora da escola, pela aplicação da atividade durante suas aulas. 
2 - Usamos o termo naturalístico em oposição ao experimental, cujos dados são coletados em contextos e 
situações de produção controlados experimentalmente. 



texto. Dúvidas estas causadas por problemas de ordem ortográfica ou semântica e 
que foram resolvidas  localísticamente, ou seja, por meio de soluções particulares 
que dessem conta daquele problema particular surgido no momento de execução do 
texto3. Isso, talvez,  se deva  ao fato de as crianças, até então, nunca terem estado 
tão à vontade com relação ao uso da escrita em sala de aula. Isso, seguramente, 
deve ter acarretado problemas como também influenciado  algumas de suas 
decisões. 
 Passemos, então, aos textos  para explicitarmos as variações e 
singularidades observadas no plano individual  ou no conjunto das produções. Como 
já observado, houve diversos tipos de propostas de  escrita  para as músicas. De um 
lado, houve hipo-segmentações em excesso. Parece-nos que, para Thiago, as 
frases devem ser representadas na escrita sem cortes. Não fosse o final da linha na 
página, obrigando-o  parar e  segmentar a escrita, teria continuado o texto todo sem 
segmentação alguma:  
  1 - pirulitucibatebatepirulitojabateucegosatadelasoeu     ou   
  1’ - atieupaunogatotomaisiugatonaumoreu (...) 
 
Thiago demonstra não ter se preocupado com critérios de segmentação (rítmicos, 
semânticos, ortográficos ou outro qualquer), mas apenas com a escrita das frases  
que, para ele, naquele momento, deveriam ser representadas sem corte algum.  
 De outro, houve segmentações próximas dos padrões ortográficos. 
Demonstrando algum conhecimento dos critérios ortográficos para segmentar a 
escrita alfabética, Felipe propõe:  
  5 - pirulito ce bate bate pirulito ce jabateu cei gost 
  de mii é ela mei gosta dela soseo 
 
Excetuando-se as hipo-segmentações  jabateu e soseo ,  Felipe segmenta as outras 
palavras do texto de acordo com a convenção ortográfica. Os espaços em branco 
entre as palavras revelam que já está começando a entender o critério ortográfico da 
escrita alfabética.  O mesmo se aplica a Marcos:   
  4 - pilurito gi batebate 
  pilurito gi jabateu 
  cei gosta timi é éla 
  cei gosta dela soeu 
 

As hipo-segmentações,  de Marcos  e Felipe, revelam que, ao escrever, talvez 
tenham sido influenciados pela percepção do que seria o valor semântico individual 
do sintagma implícito no canto e/ou pronúncia dessas partes:  batebate ,  jabateu ,  
timi  e   soeu . 
 Entre os dois pólos ora apresentados, encontra-se a hipótese de 
segmentação baseada na percepção do que seria o padrão  rítmico e melódico dos  

                                                 
3  - É possível incluir nesta reflexão as crianças que copiaram o texto do colega ao lado e as que não 
completaram a tarefa. 



versos cantados. Walter foi a única criança que representou, na escrita, unidades e 
cortes semelhantes aos da música:  
 
  2 - piruretu cibatibati  piruretucijabateu 
  ceigotademiemela ceigotadelajoeu 
 
 É possível afirmar que, durante aquele episódio de escrita,  o aspecto rítmico 
dos versos adquiriu saliência para a criança, conduzindo  sua proposta de 
segmentação. Walter dividiu o seu texto em cinco unidades gráficas, baseando-se 
na percepção das partes da frase musical cantada. Quem conhece a melodia e, em 
especial, a maneira como as crianças cantam-na, sabe que, no verso inicial, há uma 
breve pausa entre pirulito e o restante do verso. Sabe também que os demais versos 
são cantados em três rápidos blocos rítmicos.  
 Não se pode afirmar o mesmo do texto de Henrique. Nele, parece haver 
sobreposições de critérios:  
  3 - pirulito  qibatibati  pirulito  qijabateu 
  quegosta  mielaque  quegosta  delasoeu 

Se considerarmos, no segundo verso, também  uma possível pausa entre pirulito e o 
restante da frase musical,  é possível inferir que, nos dois versos iniciais,  o critério  
de segmentação utilizado por Henrique foi o rítmico. Todavia,  a subdivisão dos 
outros dois blocos rítmicos em quatro sub-partes demonstra outro critério de 
segmentação utilizado pela criança. As hipo-segmentações  de Henrique  revelam 
que, ao escrever, talvez tenha sido influenciados pela percepção do que seria o 
valor semântico individual do sintagma implícito no canto e/ou pronúncia dessas 
partes: qibatibati , qijabateu, quegosta , mielaque, delasoeu.  
 Com relação à segunda atividade - a escrita da letra da música Atirei o pau no 
gato -  excetuando Thiago, que se manteve fiel à idéia de que  a frase musical  deve 
ser representada sem cortes na escrita (cf. exemplo 1’),  os demais textos 
apresentaram critérios de segmentação variados.  Não houve uma só criança que, 
como Walter, em Pirulito que bate bate (texto 2), representasse na escrita unidades 
e cortes semelhantes aos da frase musical cantada. Apesar dessa criança ainda 
demonstrar preocupação com o ritmo, sua proposta de segmentação para Atirei o 
pau no gato  foi totalmente diversa da  atividade anterior: 
 
  2’ - A   tireopa  no gato maiogatozeumoreu do  na  
  xicaca  dimi rosese doberoro cio gato deu miau 
     
 A hipersegmentação:  A  tireopa demonstra que Walter tenta começar sua 
escrita inserindo material fônico (baseado nos sons que julga ter ouvido). Sabe-se 
que a primeira sílaba do verso inicial, quando cantada, possui uma grande duração, 
o que deve ter atuado como ponto de corte para ele. Mas, esse critério não vai 
longe. Ao segmentar  no gato de acordo com a convenção ortográfica, parece ter 
abandonado a preocupação com o ritmo. Seu texto demonstra uma alternância de 



critérios (rítmico, semântico, ortográfico).  O mesmo se aplica a Henrique, no texto 
3’:  
 
  3’ - A   tire o pano gato mzo gato nãomoro do 
  na  xicaca diniresese doborodoboroque o gato de o  
     
 Marcos e Felipe, coerentes com o que já haviam demonstrado em Pirulito que 
bate bate, textos  4 e 5,  são guiados por critérios ortográficos na maioria de suas 
propostas de segmentação da palavra escrita. A ausência de hipersegmentação na 
sílaba inicial de atirei, em 4’ e 5’, que tem a seu favor a grande duração como ponto 
de corte, demonstra isso. Vejam-se os textos: 
  4’ - atireu   pau lu gato toto 
  mais o gato toto nau 
  morreu reu reu do  naxicaca 
  domirocc domero domero 
  gio gato deu miau 
 
  5’ -  atire  u  palugatoto mas u gatoto nãu 
  morreurrerre  do  na  xicaca  di miro 
  seuseuseu du berro du berro ci u gatoto 
  deu miiau 
 
 No entanto, houve um momento em que se deixaram levar pelo aspecto 
fônico e segmentam na unidade rítmica  do. O alongamento da sílaba inicial de dona  
deve ter atuado como ponto de corte na frase musical do  nachicaca.  Aqui o 
aspecto fônico foi mais  relevante que o semântico, pois, na verdade, todas as 
crianças segmentaram nessa unidade.  Vejam-se as propostas de Walter : (2’) - do  
na  (outra linha) xicaca  dimi rosese doberoro cio gato deu miau e de Henrique: (3’) 
- do   (outra linha) na  xicaca  diniresese doborodoboroque o gato de o. Cabe 
ressaltar que unidades isoladas,  como  a , do e na , são comuns na escrita, por isso 
propostas como essas devem parecer perfeitamente normais para a criança.    
 Quanto a admirousese, na seqüência do verso, note-se que  todas as 
crianças também tiveram algum tipo de problema.  Neste trecho, os sons que julgam  
ter ouvido  parecem também  tê-las  ajudado a  resolver aquele episódio  de escrita.  
Felipe, em  5’, ao cantar para si, no momento em que produzia o texto,  deve ter 
alongado a unidade di , favorecendo o corte em: di   miro (outra linha) seuseuseu. O 
mesmo se aplica a Walter que, por sua vez, deve ter alongado a unidade  ro, o que o 
fez  separá-la e propor  dimi  como unidade isolada:  dimi  rosese.  Já  Henrique e 
Marcos devem ter  sido influenciados pela percepção do que seria o valor semântico 
individual do sintagma implícito no canto e/ou pronúncia das partes: diniresese, 
domirocc   e  domero.       Isso revela que cantar uma música igual a um adulto não 
garante que a criança já tenha analisado a linguagem da mesma forma que ele. 
 Tendo em mente que as análises e reflexões sobre o envolvimento dessas  
crianças com a linguagem escrita são  suficientes  para o que tencionávamos 
demonstrar, passaremos  à  conclusão. 



 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A análise dos dados demonstra que algumas crianças  foram  sensíveis às 
unidades rítmico-entoacionais das frases musicais e que estas influenciaram 
algumas das propostas de segmentação, sem, contudo, padronizá-las em uma 
forma única, como inicialmente previsto. Esse fato confirma que os “movimentos” e 
os  “contornos” prosódicos podem delimitar determinadas porções fônicas para fins 
de escrita.  

As várias propostas de segmentação da palavra escrita que as letras das 
músicas proporcionaram, caracterizadas pelas  hipo e hipersegmentações, pelas 
unidades da escrita convencional ou aspectos que as caracterizam, revelam 
tendências gerais nas suas soluções e  cada manifestação singular de uma 
tendência evidencia a individualidade da criança no processo de construção e 
apropriação da escrita. Isto é, cada qual percorre o seu caminho, resolvendo, por 
meio de soluções locais e  particulares, problemas imediatos. Nas suas propostas de 
segmentação, surgidas naquele momento único de produção textual, estão 
presentes os recortes possíveis da realidade  que  podem levá-la  a perceber que 
está recortando a linguagem, sistema simbólico por meio do qual a representação da 
realidade adquire expressão e materialidade.  

A análise lingüística, que acabamos de fazer, dentre outras coisas, ressalta 
que, por trás das hipóteses há sempre uma criança atuante e capaz que, ao 
constatar a eficácia da escrita, quer representá-la. E muitas vezes o faz, através de 
representações idiossincráticas que a levam a apreender os critérios e convenções 
da escrita sem traumas ou hesitações. É necessário que o professor alfabetizador 
deixe de lado a idéia de que, para se chegar ao texto, é preciso um treinamento 
controlado e exaustivo de aspectos formais e convencionais da escrita  e proponha  
atividades de escrita que façam sentido para a criança, integrando-as com a fala, 
através de exercícios prévios que  estimulem-na a utilizar  sua oralidade e que 
fatalmente a levarão a pôr em uso a “escrita expressiva”, a  “fala escrita” e  a 
produzir seu texto.  

Sim, as sistematizações e correções ortográficas  devem ocorrer, mas num 
segundo momento. Primeiro, a criança deve compreender  o uso da modalidade 
escrita para fins comunicativos e isso só é possível por meio atividades significativas 
de escrita. O produto dessa atividade levará o alfabetizador a entender as diferentes 
hipóteses da criança na construção desse novo conhecimento e, a partir daí, poderá 
trabalhar com tranqüilidade na busca de uma prática didática eficaz.    
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